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A Tarancula e a escola

Quando ainda mal se endireitava nas patitas, do 
rebordo da janela da casa onde se encontrava, uma 
pequenina aranha observara um bando de crianças 
a entrarem alegres num portão em frente. Curiosa, 
fora até lá, espreitando através da vidraça de uma 
janela os meninos e meninas atentos, na sala de aulas. 
Aquele grande edifício era uma escola. A aranha ficara 
ali embasbacada, tentando compreender tudo o que 
se passava no interior. Gostou tanto que, quando 
os meninos regressaram a casa, ela ficou tristonha. 
Porém, rapidamente se alegrou ao ouvir uma menina a 
despedir -se de outra:

－ Até amanhã, Bia!
Decidiu repetir a passeata no dia a seguir. E assim 

sucessivamente. Na sua família deram -lhe o nome 
de Tarancula, por ser uma mistura de tarântula com 
escola. Os seus parentes consideravam -na esquisita e 
tola, por andar a aprender coisas de pessoas. 

－ Tem a cabeça avariada! – disse uma das primas. 
É que a Tarancula não se contentara em ver apenas. 

Desejara também saber tudo igual aos meninos e 
meninas. Felizmente era determinada e esperta, pelo 




